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Concurso Rato de Biblioteca ‐ 2017/2018 
Aprender a olhar criticamente a informação 
 

 
Preâmbulo  
 

No prosseguimento dos seus fins estatutários, a Fundação Vox Populi vai  lançar a 
6ª edição do Concurso “Rato de Biblioteca”, que conta com o apoio do Ministério 
da Educação e Ciência, através da Direção Geral da Educação. Com esta iniciativa, 
pretendemos  continuar  a  divulgar  e  incentivar  a  pesquisa  de  informação  nas 
escolas portuguesas, através de metodologias que  funcionem como  instrumentos 
pedagógicos  para  incrementar  a  literacia,  aumentar  os  conhecimentos,  a 
capacidade  de  interpretação  e  a  crítica  da  informação.  Em  última  análise,  vimos 
propor  às  escolas  uma  forma  de  desenvolver  o  sentido  de  cidadania  dos  jovens 
portugueses,  através  da  consciencialização  para  as  realidades  envolventes  e  à 
mudança de atitude que esse conhecimento pode implicar.  
 

Tal  como nas edições anteriores, a Fundação Vox Populi disponibilizará  formação 
acreditada para os professores aderentes, fornecendo‐lhes apoio, documentação e 
as  ferramentas  para  desenvolverem  os  projetos  nas  várias  fases:  conceção 
metodológica,  definição  de  objetivos,  recolha  e  tratamento  de  dados,  análise  e 
apresentação dos resultados.  

 
O tema de 2017/2018 é: 

 
“Nós somos o que comemos e bebemos” 

 
A nossa alimentação tem uma influência determinante em todas as atividades que 
desenvolvemos diariamente, quer sejam  intelectuais ou  físicas e  também sobre o 
nosso  estado  de  saúde.  A  Organização Mundial  de  Saúde  (OMS)  define  o  termo 
“saúde”  como  um  estado  de  completo  bem‐estar  físico,  mental  e  social  e  não 
apenas a ausência de doença, e a alimentação surge como um dos pilares para a 
manutenção da nossa “saúde”. Uma alimentação saudável previne o aparecimento 
de muitas doenças crónicas e cancerígenas.  
 

Mas quando falamos em alimentação, estamos a falar exatamente do quê?  
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 Do tipo de alimentação que escolhemos?   

 Da qualidade dos alimentos que ingerimos?  

 Da quantidade que comemos?  

 Do que bebemos?  

 Da forma como cozinhamos os alimentos?  

 Das refeições que fazemos?  

 O que é que privilegiamos, o prático ou o saudável?  

 Da  forma  como  são  produzidos  e  processados  os  alimentos  que 
ingerimos?  

 Na forma como são embalados?   

 Dos aditivos que contêm? 

 Dos locais onde compramos os alimentos? Etc. 
 

O contexto em que estamos inseridos, em termos sociais, económicos e culturais, 
influencia e condiciona muitas vezes as nossas escolhas alimentares. É conhecendo 
e  tomando  consciência  do  que  comemos  e  do  que  deveríamos  comer,  que 
podemos  alterar  os  nossos hábitos  alimentares  e  caminhar  para um alimentação 
mais saudável. Mas para conhecer é preciso, primeiro, investigar. 
 

É isso que propomos que seja feito este ano nos projetos do Rato de Biblioteca. 

 
 
Regulamento 
 
O  presente  regulamento,  consagra  as  normas  aplicáveis  à  atribuição  do  Prémio  
Rato de Biblioteca ‐ 2017/2018, pela Fundação Vox Populi, este ano com o Tema:  
“Nós somos o que comemos e bebemos”. 
 

Artigo 1º 
Objetivos 

Divulgar e incentivar o uso dos Estudos de Pesquisa nas escolas portuguesas, como 
instrumento pedagógico para  incrementar a  literacia, e como forma de aumentar 
os conhecimentos e a capacidade de interpretação; 
 
Desenvolver  o  sentido  de  cidadania  dos  jovens  portugueses,  através  da 
consciencialização  para  as  realidades  envolventes  e  da  mudança  de  atitude  que 
esse conhecimento pode implicar; 
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Concretizar um projeto de investigação  sobre o tema proposto: “Nós somos o que 
comemos e bebemos”. 
 

Artigo 2º 
Destinatários 

1. Alunos dos estabelecimentos de ensino de Portugal. 
 

2. Categorias: 
a)  Crianças da educação pré‐escolar e alunos do 1º ciclo do ensino básico; 
b)  Alunos  do  2º  e  3º  ciclo  do  ensino  básico  e  do  ensino  secundário  nas 
diferentes modalidades de educação e formação. 

 

Artigo 3º 
Metodologia 

Cada  grupo  deverá  estruturar  o  seu  trabalho  escolhendo  livremente  uma 
abordagem do tema proposto (por exemplo, um alimento, um grupo de alimentos, 
um tipo de alimentação, um tipo de refeições, um tipo de bebidas, uma bebida, um 
hábito alimentar,  os hábitos  alimentares da  sua  zona...,)  e  recolher o máximo de 
informação sobre o tema escolhido.  
Para  enriquecer  o  trabalho  sugere‐se  que  os  grupos  utilizem  uma  metodologia 
comparativa.  
Poderão  comparar,  por  exemplo,  alimentos,  refeições,  bebidas,  hábitos 
alimentares  num  determinado  enquadramento  geográfico,  histórico,  social  e 
cultural,  com  outros  alimentos,  refeições,  bebida  ou  hábitos  alimentares  (no 
mesmo ou outro enquadramento), que faça contraponto com a primeira escolha.  
 
Idealmente,  o  trabalho  deverá  proporcionar  o  envolvimento  de  professores  de 
diferentes  disciplinas,  permitindo  abordagens  distintas  na  pesquisa  dos  dados.  A 
área da  informática  e  a matemática poderão  ser  envolvidas  para  o  tratamento e 
apresentação de  resultados  com gráficos e  tabelas no Excel, Word e PowerPoint, 
Vídeos, etc.  
 
Deverá  organizar‐se  a  recolha  de  dados  através  de  uma  pesquisa  não  apenas 
documental, (por vezes designada de “Desk Research”) mas também com o recurso 
a diversas outras fontes: entrevistar pessoas conhecedoras do assunto, ver filmes, 
assistir a palestras, ver exposições, fazer experiências, etc. Após a recolha de dados, 
toda a informação deverá ser tratada e analisada de modo a produzir um relatório 
coerente com a descrição do trabalho realizado, conclusões e indicação das fontes. 
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O  relatório  completo  do  trabalho  realizado,  com  um  máximo  de  50  páginas, 
acompanhado  de  uma  apresentação  em  PowerPoint  ou  Vídeo,  será  enviado  à 
Fundação Vox Populi, via correio eletrónico,  
 
No  final,  haverá  uma  apresentação  do  trabalho  feita  pelos  alunos,  junto  dos 
professores, dos pais, dos vizinhos, dos colegas da própria escola, de outras escolas 
e do júri. 
 

Artigo 4º 
Candidatura e prazos 

1 – Os trabalhos são realizados por grupos de alunos com a orientação de professor 
(es) e com o apoio da direção do agrupamento/escola. 
 
2 – Podem ser constituídos vários grupos na mesma escola. 
 
3 – As candidaturas são feitas pelo professor responsável pelo projeto, até dia 22 
outubro de 2017. 
 
4 – As candidaturas  fazem‐se em www.fvp.pt, preenchendo o formulário Rato de 
Biblioteca – Candidaturas 2017/2018. 
 
5  –  A  aceitação  da  candidatura  é  divulgada  em  lista  colocada  na  página  da 
Fundação Vox Populi no dia 30 de outubro de 2017. 
 
6  –  A  partir  de  dia  6  de  novembro  o  professor  responsável  pelo  projeto  será 
contactado  pela  Fundação  Vox  Populi  para  iniciar  os  trabalhos  com  o  apoio  da 
Fundação. 
 
7 – A Fundação Vox Populi, através de um protocolo a assinar com as escolas, dará 
formação  aos  professores,  fornecerá  toda  a  documentação  e  as  ferramentas 
técnicas  para  desenvolver  o  estudo  e  dará  todo  o  acompanhamento  necessário 
para a realização do mesmo durante todo o desenvolvimento do projeto. 
 
8  –  Os  trabalhos  serão  desenvolvidos  ao  longo  do  ano  letivo  de  2017/2018  e 
remetidos à Fundação Vox Populi até ao dia 22 de Maio de 2018 
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Artigo 5º 
Critérios de avaliação 

Constituem critérios de valorização dos trabalhos: 
a) O grau de profundidade da investigação realizada 
b) A indicação e valorização das fontes; 
c) A resolução de contradições ou incoerências dos dados encontrados;  
d) A  capacidade  de  sintetizar  e  harmonizar  diferentes  perspetivas  sobre  a 

temática estudada; 
e) A forma de dar unidade lógica ao relatório final. 
f) A originalidade 
g) A participação dos alunos 
h) A qualidade de apresentação 

 

Artigo 6º 
Júri 

A avaliação dos  trabalhos a concurso será da competência de um  júri  constituído 
por  5  elementos,  entre  profissionais  ligados  à  área  dos  Estudos  de  Mercado  e 
Opinião,  elementos  do  Ministério  da  Educação,  outros  profissionais  ligados  à 
Educação a indicar pela Fundação Vox Populi.  
 
As decisões do júri são tomadas por maioria. 
O júri poderá deliberar não atribuir os prémios se os trabalhos não apresentarem a 
qualidade exigida. 
 

Artigo 7º 
Prémios 

1‐ Categoria pré‐escolar e 1.º ciclo do ensino básico: 
a) Para o melhor trabalho selecionado o valor monetário de 500 Euros; 
b) Para o trabalho com maior participação dos alunos o valor monetário de 

300 Euros. 
c) Para  a  melhor  Comunicação/apresentação  o  valor  monetário  de  300 

Euros; 
 
2 – Categoria 2.º e 3.º ciclo do ensino básico e ensino secundário: 

a) Para o melhor trabalho selecionado o valor monetário de 500 Euros; 
b) Para o trabalho com maior participação dos alunos o valor monetário de 

300 Euros; 
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c) Para  a melhor  comunicação/apresentação  o  valor monetário  de 
300 Euros. 

 

Artigo 8º 
Divulgação dos resultados e entrega de prémios 

O Anúncio  do  trabalho  vencedor  do  Prémio  Rato  de  Biblioteca  ‐  2017‐2018  será 
efetuado, após o término da avaliação de todos os trabalhos pelo  júri, através do 
sítio da Fundação Vox Populi e dos órgãos de comunicação social.  
 
O prémio será atribuído, no início do mês de Julho, em data e local a determinar 


